
12º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A. Caríssimos irmãos e irmãs, mesmo 
quando achamos que estamos perdidos 
e sozinhos, Deus caminha junto conosco. 
O amor de Cristo faz desaparecer o 
homem velho e nos torna novas criaturas. 
Com alegria, iniciemos cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
1.	Não sei se descobriste a encantadora luz, / no 

olhar da mãe feliz que embala o novo ser. / Nos 
braços leva alguém, / em forma de outro eu; / 
vivendo agora em dois, se sente renascer.

A mãe será capaz de se esquecer, / ou deixar de amar 
algum dos filhos que gerou? / E se existir acaso tal 
mulher, / Deus se lembrará de nós em seu amor.
2.	O amor de mãe recorda o amor de nosso Deus; 

/ tomou seu povo ao colo; quis nos atrair. / Até 
a ingratidão / inflama seu amor; / um Deus 
apaixonado busca a mim e a ti!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra 
e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai (pausa). 

S. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, que viestes para fazer de nós vosso povo 
santo, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém. 

4. HINO DE LOUVOR 
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Concedei-nos, Senhor, a graça de 
sempre temer e amar vosso santo nome, pois nunca 
cessais de conduzir os que firmais solidamente no 
vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. Jesus veio ao mundo para nos dizer 
que não estamos sozinhos, que Deus 
nos ama e quer o melhor para nós. 
Os discípulos nada têm a temer, pois 
Jesus está com eles; mesmo quando 
Ele parece ausente, nós  somos 
convidados a confiar. Ouçamos:

6. PRIMEIRA LEITURA (Jó 38,1.8-11) 
Leitura do Livro de Jó. 
O Senhor respondeu a Jó, do meio da tempestade, e 
disse: “Quem fechou o mar com portas, quando ele 
jorrou com ímpeto do seio materno, quando eu lhe 
dava nuvens por vestes e névoas espessas por faixas; 
quando marquei seus limites, coloquei portas e trancas 
e disse:‘Até aqui chegarás, e não além; aqui cessa a 
arrogância de tuas ondas?’” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus. 

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 106 (107)] 
Dai graças ao Senhor, porque ele é bom, Porque 
eterna é a sua misericórdia! 
•	 Os que sulcam o alto-mar com seus navios, / para 

ir comerciar nas grandes águas, / testemunharam os 
prodígios do Senhor / e as suas maravilhas no alto-mar. 

•	 Ele ordenou, e levantou-se o furacão, / arremessando 
grandes ondas para o alto; / aos céus subiam e desciam 
aos abismos, / seus corações desfaleciam de pavor.

•	Mas gritaram ao Senhor na aflição, / e os libertou 
daquela angústia. / Transformou a tempestade em 
bonança, / e as ondas do oceano se calaram. 

•	 Alegraram-se ao ver o mar tranquilo, / e ao porto 
desejado os conduziu. / Agradeçam ao Senhor por 
seu amor / e por suas maravilhas entre os homens! 
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8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,14-17) 
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos, o amor de Cristo nos pressiona, pois julgamos 
que um só morreu por todos e que, logo, todos 
morreram. De fato, Cristo morreu por todos, para que os 
vivos não vivam mais para si mesmos, mas para aquele 
que por eles morreu e ressuscitou. Assim, doravante, 
não conhecemos ninguém conforme a natureza 
humana. E, se uma vez conhecemos Cristo segundo a 
carne, agora já não o conhecemos assim. Portanto, se 
alguém está em Cristo, é uma criatura nova. O mundo 
velho desapareceu. Tudo agora é novo.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus. 

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
Todos: Aleluia, aleluia, aleluia!
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
Todos: Aleluia, aleluia, aleluia!
Um grande profeta surgiu, / surgiu e entre nós se 
mostrou: / é Deus quem seu povo visita; / seu povo, 
meu Deus visitou! 

10. EVANGELHO (Mc 4,35-41) 
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos. 
T. Glória a vós, Senhor. 
S. Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse a seus 
discípulos: “Vamos para a outra margem!” Eles 
despediram a multidão e levaram Jesus consigo, assim 
como estava, na barca. Havia ainda outras barcas 
com ele. Começou a soprar uma ventania muito forte 
e as ondas se lançavam dentro da barca, de modo 
que a barca já começava a se encher. Jesus estava 
na parte de trás, dormindo sobre um travesseiro. Os 
discípulos o acordaram e disseram: “Mestre, estamos 
perecendo e tu não te importas?” Ele se levantou e 
ordenou ao vento e ao mar: “Silêncio! Cala-te!” O 
vento cessou e houve uma grande calmaria. Então 
Jesus perguntou aos discípulos: “Por que sois tão 
medrosos? Ainda não tendes fé?” Eles sentiram um 
grande medo e diziam uns aos outros: “Quem é este, 
a quem até o vento e o mar obedecem?”
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 

11. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida e procede do Pai e do Filho; e com o 

Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL 
S. Irmãos e irmãs em Cristo, a oração do humilde 
atravessa as nuvens. Cheios de fé,  invoquemos o 
Senhor, Pai justo e misericordioso, e imploremos 
humildemente, dizendo:
T. Vinde, Senhor, em nosso auxílio!
L. Senhor, dai-nos sabedoria, para que, ao 
experimentarmos o vosso sublime amor, nos 
tornemos novas criaturas e, com isso, renunciemos 
à vida velha  do egoísmo e possamos testemunhar 
e evangelizar a Palavra de Deus. Nós vos pedimos:
T. Vinde, Senhor, em nosso auxílio!
L. Senhor, dai-nos coragem e vigor, para que 
continuemos os trabalhos realizados em nossas 
comunidades e que, a exemplo de Jó, mesmo 
cercado de tribulações, não deixemos de ter fé. 
Nós vos pedimos:
T. Vinde, Senhor, em nosso auxílio!
L. Senhor, iluminai o Jubileu de nossa diocese, a 
fim de que continuemos como uma única família 
diocesana, levando adiante a chama viva da fé, 
esperança e caridade na construção do reino de 
Deus. Nós vos pedimos:
T. Vinde, Senhor, em nosso auxílio!

S. Senhor nosso Deus, que pela Palavra do vosso Filho 
acalmastes os ventos e as ondas, aumentai nossa fé 
para sabermos vencer as tempestades da vida. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Apresentemos ao Pai o nosso coração 
com humildade e total confiança, a fim 
de recebermos o sinal de vida eterna no 
Corpo e Sangue de Jesus. Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Muito alegre eu te pedi o que era meu, partir: / 

um sonho tão normal. / Dissipei meus bens, o 
coração também, no fim, / meu mundo era irreal.

Confiei no teu amor e voltei. / Sim, aqui é meu 
lugar. / Eu gastei teus bens, ó Pai, e te dou / este 
pranto em minhas mãos.
2.	Mil amigos conheci, disseram adeus. / Caiu a 

solidão em mim. / Um patrão cruel levou-me a 
refletir: / meu pai não trata um servo assim.

3.	Nem deixaste-me falar da ingratidão, / morreu 
no abraço o mal que eu fiz. / Festa, roupa nova, 
o anel, sandália aos pés, / voltei à vida, sou feliz.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, este sacrifício 
de louvor e de reconciliação e fazei que, por ele 
purificados, vos ofereçamos o afeto de um coração 
que vos agrade. P.C.N.S. 
T. Amém. 
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todos os bispos, presbíteros, diáconos e todo o povo 
que adquiristes para vós.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
S. Abri os nossos olhos para perceber as necessidades 
dos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimidos; fazei 
que os sirvamos de coração sincero, seguindo o 
exemplo e o mandamento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e da liberdade, 
da justiça e da paz, para que toda a humanidade 
se reanime com uma nova esperança.
T.  Ajudai-nos a criar um mundo novo!
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes 
a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Concedei também a nós, no fim da nossa peregrinação 
terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco e, com a Bem-
aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO 
S. Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade, Vós, que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.

A. Os olhos de todos esperam em vós, Senhor, e vós 
lhes dais alimento no tempo oportuno.

17. CANTO DE COMUNHÃO 
Procuro abrigo nos corações, / de porta em porta 
desejo entrar. / :Se alguém me acolhe com gratidão, 
/ faremos juntos a refeição.: (2x) 

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS (IV)
Jesus que passa fazendo o bem
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai das 
misericórdias e Deus fiel, pois nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, como Senhor e Redentor. Ele sempre se 
mostrou cheio de misericórdia para com os pequenos e 
os pobres, os doentes e os pecadores, e se fez próximo 
dos aflitos e oprimidos. Por sua palavra e ação anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais de todos os vossos 
filhos e filhas. Por isso, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando (dizendo) sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
S. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: 
enviai o vosso Espírito Santo para que santifique 
estes dons do pão e do vinho, e se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da 
Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso papa Francisco e o nosso bispo Pedro, com 



1.	Eu nasci pra caminhar assim, / dia e noite, vou 
até o fim. / O meu rosto o forte sol queimou, / 
meu cabelo o orvalho já molhou. / Eu cumpro a 
ordem do meu coração. 

2.	Vou batendo até alguém abrir. / Não descanso: o 
amor me faz seguir. / É feliz quem ouve a minha 
voz / e abre a porta; entro bem veloz. / Eu cumpro 
a ordem do meu coração. 

3.	Junto à mesa vou sentar depois / e faremos 
refeição, nós dois. / Sentirá seu coração arder; / 
e esta chama tenho que acender. / Eu cumpro a 
ordem do meu coração. 

4.	Aqui dentro o amor nos entretém; / e lá fora, o 
dia eterno vem. / Finalmente nós seremos um / e 
teremos tudo em comum. / Eu cumpro a ordem 
do meu coração. 

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
S. Oremos: (pausa) Renovados pelo alimento 
do precioso Corpo e Sangue do vosso Filho, 
imploramos vossa misericórdia, Senhor: dai-nos 
receber um dia, resgatados para sempre, a salvação 
que celebramos fielmente. P.C.N.S.
T. Amém.

A. “Ainda não tendes fé?”. Como filhos e filhas de 
Deus, precisamos viver em comunhão e intimidade 
com Jesus, crendo que ele está conosco em todos 
os momentos. Por vezes temos de ser capazes de 
descobrir sua presença, às vezes silenciosa mas 
reconfortante, capaz de nos mover diante dos 
desafios diários. Preparemo-nos para receber a 
benção.

RITOS FINAIS

19. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
Tempo Comum, II
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. A paz de Deus, que supera todo entendimento, guarde 
vossos corações e vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.

20. HINO DIOCESANO
1.	A Diocese entoa um hino de gratidão / por todos os 

operários que iniciaram a missão. / Em nossa longa 
jornada, muitos aqui se doaram: / homens e mulheres 
de coragem / a vida ao próximo entregaram. 

Este é o sonho missionário: a todos os povos chegar. 
/ Na alegria do Evangelho, Jesus Cristo anunciar!
2.	A multidão dos fiéis, sempre em um só coração 

/ e em uma só alma pela acolhida e missão. / 
O nosso sim é um passo / para irmos além de 
nós mesmos; / o sonho se tornou realidade: sete 
décadas à luz da verdade.

3.	Nosso padroeiro, Santo André, um dos primeiros 
a abraçar / o chamado de Cristo para evangelizar, 
/ da acolhida é o apóstolo, homem ilustre e 
corajoso. / Seja nossa ponte para o Mestre e 
inspire vocações em nosso povo. 
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Na última coluna “assuntos de liturgia”, 
abordamos uma parte da Liturgia da Palavra 
da Celebração Eucarística: a proclamação 
das leituras, do salmo e do Evangelho. Agora, 
abordaremos um pouco sobre a homilia, 
parte integrante da Liturgia da Palavra.

A reforma litúrgica indicada pelo 
Concílio Vaticano II (1962-1965) resgatou 
o valor da homilia, que até então era 
composta pela exposição de um assunto 
qualquer, na sua maioria assuntos ligados 
à doutrina e à moral. Por esse motivo, era 
comum chamar a homilia de “sermão”. 
Segundo a Sacrosanctum Concilium, 
“a homilia é a exposição dos mistérios 
sagrados e das normas da vida cristã, a 
partir dos textos sagrados, no decurso 
do ano litúrgico” (n.52). Ela é, portanto, 
momento no qual se visa nutrir a vida 
cristã, a partir da explicação dos textos 
sagrados proclamados naquela celebração. 
Por meio dela, a comunidade consegue de 
modo mais eficaz acolher os apelos do 

Senhor e é impelida a refletir, para colocar 
em prática a Palavra que ouviu. 

O Papa Francisco compara a homilia 
a uma conversa de mãe, pois este é o 
momento em que a mãe-Igreja ensina 
seus filhos e filhas, falando-os ao coração. 
“Durante o tempo da homilia, os corações 
dos crentes fazem silêncio e deixam-no 
falar a Ele” (Evangelii Gaudium, n.143). 

A homilia é sempre proferida pelo 
sacerdote, ou por um concelebrante ou, 
ocasionalmente, por um diácono; nunca 
por um leigo. Na Celebração da Palavra, o 
momento da homilia dá lugar à partilha da 
Palavra. Ela deve ser embasada nos textos 
da Liturgia da Palavra, no contexto do 
tempo litúrgico e da celebração em si ou 
em alguma oração que compõe a liturgia. 
Ela não deve ser demasiado longa e deve 
exprimir com clareza a centralidade do 
mistério de Cristo. 

Ela não é um discurso moral (embora 
a própria Palavra exorte os fiéis a uma 

vida cada vez mais santa), nem uma aula 
(embora precise ser bem preparada), nem 
uma catequese (embora possua elementos 
catequéticos), tampouco um espetáculo 
(pois o pregador não fala de si mesmo, 
mas, antes, é também um ouvinte da 
própria pregação). 

Valorizemos, pois, este momento tão 
rico de nossas celebrações e aprendamos 
a acolher o dom do diálogo com Deus, 
que fala e faz nosso coração arder. Em 
breve, abordaremos os outros momentos 
da Liturgia da Palavra.

Pe. Guilherme Franco Octaviano
Coordenador da Comissão

Diocesana de Liturgia

Para se aprofundar neste e em outros 
assuntos de liturgia, estude, com sua 

comunidade, o DIRETÓRIO DIOCESANO 
DE LITURGIA. Ele está disponível no 

Centro Diocesano de Pastoral.

ASSUNTOS DE LITURGIA: A Liturgia da Palavra (Parte 2)
A Homilia

No próximo domingo, Solenidade de São Pedro e São 
Paulo, por determinação da VII Assembleia da CNBB, 
em todas as igrejas, comemora-se o DIA DO PAPA, com 
pregações e orações que traduzam amor, veneração, 
respeito e obediência ao Vigário de Cristo na terra, 
Cabeça da Santa Igreja universal, e com piedosas e 
generosas ofertas para o Óbolo de São Pedro.


